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EDUCATIONAL TECHNOLOGY FOR EMPOWERMENT IN MATERNAL BREASTFEEDING SELF-EFFICACY  
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RESUMO  

Objetivo: descrever a experiência da elaboração e aplicação de uma tecnologia educativa como forma de promover a 
autoeficácia materna em amamentar no período pós-parto. Método: trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de 
experiência, sobre o desenvolvimento da tecnologia educativa, no qual se desenvolveram as seguintes etapas: 
capacitação discente; pesquisa bibliográfica sobre a temática; e elaboração e aplicação da tecnologia educativa com 
puérperas em puerpério imediato. Resultados: propiciou-se, por meio da tecnologia educativa, um ambiente favorável 
para o emponderamento das puérperas. Utilizou-se o folder “Toda mulher é capaz de amamentar!”, que favoreceu a 
interatividade, o conhecimento e o debate a respeito da autoeficácia materna para amamentar, criando um ambiente 
propício ao diálogo acerca de fatores que podem intervir negativamente para a instituição e manutenção do 
aleitamento materno no período pós-parto. Conclusão: verificou-se que a tecnologia educativa favoreceu o 
compartilhamento do conhecimento com as puérperas e seus acompanhantes, contribuindo significativamente para o 
empoderamento materno em amamentar. Descritores: Aleitamento Materno; Autoeficácia; Tecnologia Educacional; 
Educação em Saúde; Promoção da Saúde; Período Pós-Parto. 

ABSTRACT 

Objective: to describe the experience of the preparation and use of educational technology as a way to promote 
breastfeeding self-efficacy in the postpartum period. Method: this is an experience report-type descriptive study based 
on the development of educational technology, in which the following stages were carried out: students’ training; 
bibliographic research on the topic; and preparation and use of educational technology with puerperal women in the 
immediate postpartum period. Results: a favorable environment for the empowerment of puerperal women was 
provided through educational technology. We used the folder “Every woman is capable of breastfeeding!”, which 
favored interactivity, knowledge, and debate about breastfeeding self-efficacy, creating a proper environment for 
dialoguing about factors that may negatively affect breastfeeding during the postpartum period. Conclusion: we 
observed that the educational technology favored the sharing of knowledge with the puerperal women and their 
caregivers, contributing significantly to maternal empowerment in breastfeeding. Descriptors: Breastfeeding; Self-
Efficacy; Educational Technology; Health Education; Health Promotion; Postpartum Period. 

RESUMEN 

Objetivo: describir la experiencia de desarrollar e implementar una tecnología educativa como una forma de promover 
la auto-eficacia materna en el período de lactancia después del parto. Método: este es un estudio descriptivo, tipo 
informe de experiencia, sobre el desarrollo de tecnología educativa, en el que se llevaron a cabo las siguientes etapas: 
capacitación de estudiantes; investigación bibliográfica sobre el tema; y elaboración y aplicación de tecnología 
educativa con mujeres puérperas durante el puerperio inmediato. Resultados: se proporcionó un entorno favorable 
para el empoderamiento de las mujeres puérperas a través de la tecnología educativa. Se usó el folleto “¡Toda mujer 
es capaz de amamantar!”, lo que favoreció la interactividad, el conocimiento y el debate acerca de la auto-eficacia 
para la lactancia materna, creando un ambiente propicio para el diálogo sobre los factores que pueden intervenir 
negativamente en el mantenimiento de la lactancia materna en el posparto. Conclusión: se encontró que la tecnología 
educativa favoreció el intercambio de conocimientos con las puérperas y sus compañeros, contribuyendo de manera 
significativa al empoderamiento materno en la lactancia. Descriptores: Lactancia Materna; Auto-Eficacia; Tecnología 
Educativa; Educación para la Salud; Promoción de la Salud; Periodo Posparto. 
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Sabe-se que a amamentação é uma prática 

difundida e recomendada mundialmente devido a 

sua capacidade de vínculo, proteção e por 

fornecer benefícios para o binômio mão-filho. 

Ressalta-se, também, ser uma prática mediada por 

inúmeros fatores, dentre eles, culturais, 

econômicos e pessoais podendo criar 

vulnerabilidades a eventos diversos, como o 

desmame precoce e a baixa autoestima materna 

para a instituição do aleitamento. Fazem-se, 

assim, necessárias, estratégias e mecanismos que 

produzam ambientes propícios de apoio e proteção 

ao aleitamento materno durante todo o ciclo 

gravídico-puerperal, sendo as tecnologias 

educativas, dispositivos exequíveis ao 

empoderamento materno à amamentação. 

Preconiza-se, nesse contexto, pela Organização 

Mundial de Saúde juntamento com o Fundo das 

Nações Unidas para a Infância, que o leite 

materno seja ofertado de forma exclusiva nos 

primeiros seis meses de vida, devendo este ser 

postergado até os dois anos ou mais. 1-2 Ressalta-

se-, porém, que a II Pesquisa de Prevalência de 

Aleitamento Materno realizada nas capitais 

brasileiras e Distrito Federal, revelou que o Brasil 

apresenta taxas de aleitamento materno muito 

aquém do recomendado, sendo a prática do 

aleitamento exclusivo em crianças menores de seis 

meses de vida registrada em 41%.3  

Enfatiza-se, portanto, que o leite materno é a 

melhor estratégia natural de alimentação 

permitindo, a curto, médio e longo prazo inúmeras 

vantagens para o crescimento e desenvolvimento 

saudável da criança.4 Evidencia-se, na literatura, 

benefícios do leite materno para a criança, dentre 

estes, cita-se a curto prazo, redução de 

mortalidade e morbidade além da proteção contra 

doenças infecciosas na infância e má oclusão. 

Elenca-se, ainda, a longo prazo, melhor 

desenvolvimento intelectual e a prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis como a 

obesidade.5 

Destaca-se, nessa perspectiva, o período 

puerperal, caracterizando-se pelo momento 

posterior ao parto no qual inúmeras 

transformações ocorrem, e quer sejam locais ou 

sistêmicas, todas as mudanças provocadas pelo 

processo da gravidez, regressam ao estado pré-

gravídico, exigindo do profissional de saúde 

atenção as inúmeras necessidades relacionadas à 

puérpera, dentre elas as dificuldades em 

amamentar.6  

Compreende-se, assim, que inúmeros fatores 

podem estar associados à prática da amamentação 

eficaz e dentre eles destaca-se o conceito de 

autoeficácia entendido como a crença pessoal em 

desempenhar determinadas tarefas com êxito, 

para a obtenção de um resultado desejável.7 Nessa 

perspectiva, a autoeficácia se relaciona com a 

percepção da mulher no seu potencial de 

amamentar o seu bebê, bem como de possuir 

conhecimentos e habilidades para obter êxito na 

prática da amamentação.8 

Destaca-se, contudo, que experiências 

anteriores (positivas e negativas); vivências 

semelhantes de pessoas próximas (experiências 

vicárias); apoio social; e condição psicológica (ou 

seja, autoestima, depressão e ansiedade) são 

fatores contribuientes para autoeficácia.9 Verifica-

se, então, que a autoeficácia pode interferir nos 

comportamentos de saúde, por que as pessoas 

precisam acreditar que elas são capazes de aderir 

a comportamentos saudáveis para que, assim, 

possam empreender os esforços necessários para 

alcançá-los,10 portanto, mães com maiores 

autoeficácia em amamentar, possuem maior 

probabilidade de aleitar por um período superior, 

ou seja, aumentando-se a confiança materna 

pode-se influenciar também nos índices de 

aleitamento materno exclusivo. 11 

Acrescenta-se, nesse contexto, que a 

enfermagem na sua práxis assistencial vem 

fazendo o uso de tecnologias das mais diversas 

modalidades facilitando o processo de ensino-

aprendizagem em saúde, e em especial na 

educação para o aleitamento materno destacando-

se: álbuns seriados, cartilhas, vídeo educativos, 

manuais e oficinas, como estratégias que vem 

buscando aumentar as taxas de aleitamento 

materno e a autoestima materna em amamentar.12 

Entende-se, assim, que o enfermeiro pode 

desenvolver intervenções e criar tecnologias que 

desfechem na promoção do aleitamento materno 

no puerpério possibilitando que os sujeitos 

reflitam sobre suas ações e sua realidade, fazendo 

com que suas dúvidas sejam esclarecidas e se 

sintam mais confiantes para aderirem à hábitos 

saudáveis, assim como à prática do aleitamento 

materno.4 

Atenta-se que, no âmbito da promoção da 

saúde, e no que pesa a amamentação, a educação 

em saúde desempenha papel decisivo no tocante 

ao processo de amamentar por permitir a 

compreensão de conceitos e, por conseguinte o 

desenvolvimento de habilidades. Logo, o processo 

de ensino-aprendizagem para o aleitamento 

materno deve ser precoce ao puerpério, ocorrendo 

de forma contínua durante o pré-natal, mantendo 

difundida a prática da amamentação e, por 

conseguinte reduzir as taxas de morbimortalidade 

infantil e materna. 13 

Elaborou-se, com o objetivo de promover a 

autoeficácia materna em amamentar, um folder 

educativo, no intuito de divulgar informações que 

permeiam à prática da amamentação, destacando 

mitos e verdades relacionados ao leite materno, 

sinais do posicionamento e pega correta, sinais 

satisfatórios da amamentação para a mãe e para o 

INTRODUÇÃO 
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bebê, além de sete passos essenciais para a 

amamentação ideal. 

Buscou-se, por meio do folder educativo, 

promover um aumento na expectativa e 

autoconfiança materna em amamentar, tornando 

o puerpério, um período mais favorável para a 

promoção, a prevenção, a instituição e 

manutenção do aleitamento materno. 

 

● Descrever a experiência da elaboração e 

aplicação de uma tecnologia educativa do tipo 

folder como forma de promover a autoeficácia 

materna em amamentar no período pós-parto. 

 

Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência, resultante das ações realizadas por 

integrantes do Grupo de Pesquisa Saúde Coletiva 

(GPeSC), área Saúde da Criança e Adolescente, da 

Universidade Federal do Piauí, campus Picos-PI. 

Vinculam-se, as ações, ao projeto de extensão 

“Promoção da Autoeficácia Materna para o 

Aleitamento Materno”. Objetiva-se, por tal 

projeto, o desenvolvimento de tecnologias e de 

estratégias de educação em saúde, a fim de 

promover o empoderamento materno para 

amamentação, assim como oportunizar ambientes 

de aprendizagem e de reflexão materna sobre 

temas que influenciem no desenvolvimento de 

habilidades e na capacidade de amamentar seu 

filho. 

Conceitua-se o relato de experiência uma 

ferramenta da pesquisa descritiva que apresenta 

uma reflexão sobre uma ação ou um conjunto de 

ações que abordam uma situação vivenciada no 

âmbito acadêmico de interesse da comunidade 

científica.14 Realizaram-se as atividades durante 

os meses de março a dezembro de 2018 

percorrendo-se as etapas a seguir: capacitação 

discente e pesquisa bibliográfica sobre a temática, 

visitas ás puérperas para conhecimento das 

principais dificuldades relacionadas a 

amamentação, elaboração e aplicação da 

tecnologia educativa junto ao público-alvo. 

Identifica-se, como cenário de aplicação da 

tecnologia educativa, a Unidade de Alojamento 

Conjunto (AC) de um hospital público de 

referência, situado no município de Picos, Piauí. 

Aplicou-se, o material junto às puérperas e seus 

acompanhantes na qual, solicitou-se, previamente 

a autorização da direção do hospital. 

Abordou-se de forma individual cada para 

puérpera convidando-as a responderem ao 

questionário de caracterização sociodemográfica e 

obstétrica, e, por conseguinte aos 14 itens da 

Breastfeeding Self-Efficacy Scale (forma reduzida) 

para auxiliar na elaboração do material educativo. 

Ocorriam-se semanalmente as intervenções em 

horários distintos, respeitando as limitações de 

cada puérpera bem como as rotinas das atividades 

profissionais da unidade.  

Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 

e Pesquisa da Universidade Federal do Pauí 

(Parecer: 2.429.527; CAAE: 

80635717.0.0000.8057). 

 

Elaborou-se, um folder educativo, intitulado 

“Toda mulher é capaz de amamentar” (FIGURA 1), 

destinado a puérperas, cujo objetivo foi promover 

o empoderamento na autoeficácia materna em 

amamentar. O folder foi impresso em papel 

brochura, orientação paisagem, em folha A4 e 

divido em seis secções. 

 

OBJETIVO 

 

 

MÉTODO 

 

 

RESULTADOS  
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Figura 1. Visão externa e interna do folder educativo “Toda mulher é capaz de amamentar”. Picos – (PI), 

Brasil, 2018. 

 

 

Seguiu-se, para o seu desenvolvimento, as 

etapas a saber: 1) capacitação técnica dos 

discentes, na qual integrou a apresentação da 

proposta de criar uma tecnologia para educação 

em saúde e pesquisa bibliográfica sobre a 

temática; 2) visitas as puérperas na Unidade de 

Alojamento Conjunto afim de identificar o nível de 

autoconfiança das mulheres e o quanto as mesmas 

sentiam-se motivadas para amamentar; 3) seleção 

do tipo e elaboração da tecnologia educativa e 4) 

aplicação junto ao público-alvo. 

Abordam-se, no folder educativo, os conceitos 

relacionados ao aleitamento materno, bem como o 

esclarecimento de mitos e verdades que permeiam 

a prática da amamentação. Além disto, discute-se 

também os sinais de posicionamento e pega 

correta. Apresentam-se, ainda, frases que influem 

positivamente e correlacionadas com as atividades 
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da mãe para que ela encare à prática do aleitar, 

de forma natural e segura.  

Ressalta-se, que, o desenvolvimento do 

material foi realizado pelo treinamento dos 

discentes, envolvendo na 1 etapa, capacitação 

técnica discente e a busca de artigos em bases da 

de dados nacionais e internacionais que pudessem 

subsidiar os temas que faria parte da tecnologia 

educativa. Realizou-se, também, um curso teórico 

onde foram abordados aspectos relevantes sobre o 

aleitamento materno, abordando o uso de 

tecnologias em saúde e o conceito de 

autoeficácia. Ademais, também foram expostos os 

principais problemas relacionados a prática de 

amamentação, no tocante aos fatores que 

poderiam intervir numa alta ou baixa eficácia 

durante o puerpério.  

Na etapa 2, iniciou-se as visitas a unidade de 

Alojamento Conjunto na qual foram abordadas de 

forma individual as puérperas que já haviam 

iniciado à prática da amamentação, e foram 

convidadas a discutir aspectos importantes sobre a 

confiança das mesmas em amamentar e que 

subsidiariam a construção da tecnologia a partir 

dos pontos-chaves obtidos na discussão. Como a 

autoeficácia está relacionada a crença, ou mesmo 

a confiança de realizar determinada tarefa com 

sucesso, e no caso, amamentar, nem sempre 

apenas só o conhecimento é capaz de fornecer 

todo subsídio necessário para tal ação, por isso, 

justifica-se a elaboração de tecnologias leves-dura 

em saúde, a exemplo do folder, que possibilitem 

além do conhecimento, encorajar e avaliar o 

quanto as mulheres se sentem preparadas e 

empoderadas para amamentar. 

Na etapa 3) estabeleceu-se as secções 

temáticas do folder educativo assim descritas:1-

Importância do Aleitamento Materno, 2-Mitos e 

Verdades em Aleitamento Materno, 3-

Posicionamento e pega correta, 4-Amamentação 

satisfatória em relação ao bebê e, 5-Sete passos 

essenciais para uma amamentação ideal.  

Na etapa 4), iniciaram-se as abordagens pelos 

integrantes do projeto. Realizava-se antes da 

aplicação do folder educativo, a identificação dos 

envolvidos no projeto bem como a finalidade da 

tecnologia educativa a fim de fazer com que as 

puérperas se sentissem acolhidas para estabelecer 

um diálogo sobre sua experiência em amamentar 

bem como qual suas convicções a respeito da 

crença de ser capaz de amamentar seu filho. 

Percebeu-se, que as puérperas, possuíam 

prévios conceitos sobre à prática da amamentação 

adquiridos ainda durante o período gestacional, 

porém, também notou-se, que nem sempre esses 

conceitos forma positivamente compreendidos ou 

enraizados, uma vez que, muitas mulheres, 

sentiam-se cansadas, despreparadas, 

desmotivadas ou até incapazes de amamentar 

devido a crenças e mitos culturais que já faziam 

parte do cotidiano de algumas delas, corroborando 

a necessidade de intervenções ou de apoio para 

que torne a mulher que está amamentando no 

período puerperal, mais empoderada sobre sua 

capacidade de amamentar por meio da educação, 

da aquisição de conhecimentos e do 

desenvolvimento de habilidades. 

 

Verifica-se, que o Alojamento Conjunto, é um 

ambiente propício para o uso de tecnologias que 

aumentem a expectativa da mulher em 

amamentar. Atenta-se, nesse sentido, a variedade 

de tecnologias listadas pela literatura com 

finalidade de promover a amamentação, 

principalmente, as do tipo tecnologias leve-duras, 

como a literatura de cordel, a construção e 

validação de manuais educativos, o álbum seriado, 

também utilizado como mediador da autoeficácia 

materna, a videoconferência e a tecnologia de CD-

ROM. 15 

Ressalta-se, que o enfermeiro, deve 

oportunizar momentos e estratégias educativas, 

que culminem com uma prática para amamentar 

exitosa, além de ser o profissional apto a 

identificar e diagnosticar situações desfavoráveis à 

amamentação. 16 Além disso, destaca-se, que 

inúmeras estratégias educativas, 

independentemente de suas modalidades, como, 

folhetos, cartões-postais, livretos, recursos áudio-

visuais, orientações, escalas, entre outros, tem 

sido utilizado por enfermeiros para a promoção do 

aleitamento materno. 17 

Percebe-se, que a confiança materna em 

amamentar é reconhecida como um preditor para 

amamentação podendo esta, ser modificada 

mediante intervenções educativas as quais podem 

minimizar as influências negativas das crenças na 

autoeficácia para amamentação. 18 Logo, conhecer 

a disposição materna para amamentar pode ser 

uma maneira de predizer se elas manterão a 

amamentação pelo tempo preconizado, o que 

daria um suporte ao profissional na identificação 

de dificuldades e fragilidades dando tempo de 

estabelecer e eleger intervenções de apoio de 

autoconfiança. 19 

Visou-se, por meio do folder educativo 

desenvolvido, promover, por meio da educação em 

saúde, o empoderamento das puérperas acerca da 

autoeficácia em amamentar, isto é, despertar a 

autonomia das mesmas, motivando-as, a sentir-se 

capacitadas e instruídas para à amamentação. 

Enfatiza-se, o papel de incentivo do enfermeiro no 

AM, podendo este ser iniciado ainda no pré-natal, 

na formação dos grupos das gestantes, e se 

estendendo a outros momentos, como o 

alojamento conjunto, a consulta de puericultura, 

além de campanhas de incentivos à amamentação. 
20 

DISCUSSÃO 
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Constata-se que a interrupção do AME ainda é 

bastante predominante entre nutrizes brasileiras, 

e desse modo, os profissionais precisam 

compreender que o aleitamento materno 

enquanto prática singular e complexa, não deve 

ser limitado apenas há aspectos biológicos, mas 

também, entendê-lo em outras dimensões 

incluindo crenças, valores, os fatores psicológicos 

e socioculturais, neles compreendidos a 

autoeficácia.21 

Contribui-se o folder educativo, dessa maneira, 

para a implantação do conhecimento sobre a 

temática da autoeficácia, bem como instruir o 

pensamento reflexivo na mulher que amamenta 

sobre sua prática, conferindo a esta, o real 

entendimento de sua prática e da necessidade de 

ser a sua própria mentora e executora no 

gerenciamento do complexo processo que é a 

amamentação. 

 

Ressalta-se, que, os programas de extensão 

universitária tornam-se relevante no mundo 

acadêmico por possibilitarem vivências reais de 

diversos campos de atuação do futuro profissional, 

e por inserir precocemente os discentes nos mais 

diversificados contextos de assistência à saúde, 

seja como campo de ensino ou de pesquisa. 

Destaca-se, que, participar do projeto 

“Promoção da Autoeficácia Materna para o 

Aleitamento Materno”, foi uma experiência ímpar 

para os acadêmicos, uma vez que permitiu-lhes 

acompanhar a mulher durante o período pós-parto 

e entender todo o seu processo bio-psico-social, 

garantindo o binômio mãe-filho condições ideais 

para a instituição e manutenção de um 

aleitamento materno saudável e duradouro, por 

meio do processo de educação em saúde pautado 

no uso de uma tecnologia leve-dura e permitindo 

assim, a disseminação de conhecimentos 

necessários e o desenvolvimento de habilidades 

para amamentar.  

Notam-se incipientes tecnologias educativas 

destinadas para a promover a autoeficácia 

materna em amamentar, justificando a 

necessidade da criação, desenvolvimento, 

validação de estudos e tecnologias, para que se 

faça uso nos mais variados contextos da prática do 

aleitamento materno. 

Percebeu-se, portanto, neste trabalho, que o 

folder se apresentou como alternativa viável para 

informação e sensibilização em saúde, abrindo 

caminhos para promoção da autoeficácia por meio 

da participação conjunta, na construção 

compartilhada de conhecimentos, propiciando as 

puérperas e sua família uma leitura posterior, que 

reforça orientações verbais, sendo um guia em 

casos de dúvidas auxiliando na tomada de decisão. 

Logo, expõe-se, que o projeto contribuiu 

positivamente para instigar o desenvolvimento de 

novas tecnologias em saúde e por fomentar o 

espírito criativo, inovador e investigativo dos 

acadêmicos, bem como por proporcionar vivências 

únicas durante a graduação, aproximando-os da 

temática em discussão por meio de diferentes 

experiências vividas. 
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